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A produção de composto e biofertilizante permitem a reciclagem de
resíduos orgânicos de diferentes origens e tem atraído empresas de
produção e comercialização. Este trabalho teve por objetivo acompanhar
o desenvolvimento e a determinação da maturidade de compostos e
biofertilizantes. Os compostos foram preparados utilizando-se uma
proporção 70 % e 30 % de bagaço de cana e esterco caprino, com e
sem a aplicação de conídios de Trichoderma spp. e avaliou-se o teor de
matéria orgânica, nitrogênio e a evolução de compostos húmicos ao
longo do tempo. A relação C/N do composto caiu significativamente no
período inicial da compostagem, estabilizando-se a seguir. Quanto ao
biofertilizante, os resultados obtidos mostraram que o teor médio de
carbono (C-org) e colóides (AHs) obtidos nas condições de preparo é
0,725 dag.L-1 e 0,781 dag.L-1 aos 14 dias, respectivamente, e de
nitrogênio total inferior a 50 mg.L-1. Na fração sólida, houve uma
redução paulatina e constante do teor de C-org, enquanto o teor de AHs
atingiu valores próximos a 60 dag.Kg-1 ao final do período. A aplicação
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Introdução

de Trichoderma spp. na fase final da compostagem resultou uma
diminuição da taxa de mineralização do nitrogênio não alterando os
valores para carbono.

Palavras-chaves: Carbono orgânico. Colóides. Relação C/N.

Nos anos recentes, a adição de matéria orgânica no solo do Vale do São
Francisco tem sido prática constante em sistemas orgânicos ou
convencionais de produção. Os produtores buscam, com isto, os
benefícios diretos e indiretos como a reciclagem de nutrientes, aumento
da CTC do solo e melhoria de características físicas e biológicas do solo.

O processo de compostagem pode ser considerado uma versão
acelerada do processo natural de decomposição de resíduos vegetais até
a formação da matéria orgânica no solo, sendo obtido através da
disponibilização de condições favoráveis como temperatura, umidade, pH
e aeração. A velocidade da decomposição e a qualidade dos produtos
finais dependerão ainda da razão de degradação dos compostos de
carbono presentes (carboidratos, aminoácidos, ácidos graxos, lignina,
etc.), bem como seu conteúdo de nutrientes (FIALHO et al., 2007).

O biofertilizante é resultado da fermentação de esterco animal e outros
resíduos em meio líquido, podendo ser utilizados sistemas fechado ou
aberto, que resulta na formação de duas fases: líquida e sólida. A fase
líquida tem sido utilizada no Vale do São Francisco para a fertirrigação
de oleráceas e fruteiras (DUENHAS et al., 2005; PINTO et al., 2005).

Em ambos os processos verificam-se transformações rápidas da matéria
orgânica fresca, resultado da elevada atividade microbiana, com a
mineralização de nutrientes e a formação de colóides orgânicos. Estas
variáveis têm sido utilizadas para a caracterização do desenvolvimento
do processo de compostagem e produção de biofertilizantes.

Este trabalho teve por objetivo, monitorar a produção de composto e
biofertilizantes ao longo do seu processo de produção.
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Material e Métodos

As pilhas de composto foram preparadas no Campo Experimental da
Embrapa Semi-Árido, no Distrito Irrigado de Bebedouro (Petrolina, PE).
As pilhas foram preparadas aplicando-se camadas intercalares de bagaço
de cana (70 %) e esterco caprino (30 %). Nas pilhas, a adição de
Trichoderma spp., foi realizada utilizando-se uma suspensão de 106

conídios. mL-1 de forma uniforme sobre cada camada de bagaço de
cana. As suspensões de conídios foram preparadas de acordo com a
metodologia de Menezes et al. (2007). As pilhas receberam irrigação
diária com revolvimento no oitavo dia após o preparo, seguindo-se de
revolvimentos mensais, períodos nos quais foram realizadas as coletas
de material para as análises químicas.

O biofertilizante foi preparado em dois tanques de 30 m3 localizados na
Fazenda Sechi Agrícola (Casa Nova, BA). Seguindo-se o procedimento
adotado pelos produtores, os tanques foram carregados com uma
proporção de 300 Kg de esterco caprino para cada 1,0 m3 de água. As
análises foram realizadas em amostras da fração líquida e sólida (borra
decantada), coletadas a cada três dias com três repetições por tanque até
a terceira amostragem. Após este período, 50 % do volume do tanque foi
retirado e acrescentado água até completar o volume inicial, retirando-se
uma amostragem no dia da alteração e outra no dia posterior, e
realizando-se retiradas a cada três dias, ao longo dos 14 dias.

A análise do teor de carbono orgânico colóides foi realizada com utilização
do método de pirólise (KIEHL, 1993) e o teor de nitrogênio total foi
determinado seguindo-se a metodologia descrita em Tedesco et al. (1995).

Resultados e Discussão

A maturidade ou humificação do composto pode ser definida como o grau
de estabilidade das propriedades físicas, químicas e biológicas do material,
o que interfere significativamente no sucesso da sua aplicação na agricultura
(PROVENZANO et al., 2001).
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Nos experimentos realizados, a aplicação de Trichoderma spp. na
preparação das pilhas de compostagem não resultou em modificações
significativas nas variáveis monitoradas (Tabela 1). No entanto, verificou-se
uma ligeira aceleração no teor de nitrogênio total no tratamento que não
recebeu a adição de Trichoderma spp., resultando em menor relação C/N no
período inicial, mantendo-a ao longo do processo.

No decorrer do processo fermentativo de compostagem estabeleceu-se
uma forte competição entre os microrganismos, que pôde resultar na
redução ou eliminação de populações. Embora os fungos do gênero
Trichoderma sejam conhecidos pela elevada capacidade saprofítica, a
intensa competição, possivelmente envolvendo a produção de antibióticos
e alterações de características físico-químicas (pH e temperatura), não
tenham permitido o estabelecimento de populações elevadas do fungo.

Há divergências quanto à relação C/N ideal para a identificação da
maturação ideal do composto. No entanto há a indicação de que valor
em torno de vinte já indique a estabilidade do composto (PULLICINO,
2002; FIALHO, 2007). Nas pilhas utilizadas no experimento, e partindo-
se de uma relação C/N de 56,9, alcançou-se estabilidade com relação C/
N ao redor de 20, independente do tratamento utilizado, nos 30
primeiros dias após o preparo.

Tabela 1. Variação nos teores de C orgânico total (C-orgânico),
nitrogênio total e relação C/N em pilhas de composto preparadas a base
de esterco caprino e bagaço de cana com ou sem a inoculação de
Trichoderma, Petrolina, PE � 2009.
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Tabela 2. Flutuação do teor de C orgânico total (C-orgânico), colóides
orgânicos (ácido húmico + ác. fúlvico) e nitrogênio total nas frações
líquidas e sólidas de biofertilizantes preparados a partir de esterco caprino,
Casa Nova, BA � 2009.

Como se verifica na Tabela 2, em um período de 14 dias a quantidade de
carbono orgânico total, nitrogênio e de ácidos húmicos liberada para a
solução foi muito baixa. Os teores médios de C-orgânico ou de colóides
orgânicos é 0,725 dag/Kg e 0,781 dag/Kg, respectivamente, na fração
líquida do biofertilizante. De forma similar, o teor de nitrogênio liberado
para a fração líquida é inferior a 50 mg.L-1. A fração sólida, por outro
lado, apresentou elevados teores de carbono orgânico total, sofrendo uma
redução constante ao longo do tempo de fermentação, enquanto o teor
de colóides orgânicos aumentou. Houve uma queda nos teores de
nitrogênio, carbono e colóides no sétimo dia pós preparo, devido uma
retirada de 50 % do volume do tanque e acrescentado água ao restante
até completar o volume inicial. O baixo teor de nitrogênio na calda
permite que o biofertilizante venha a ser utilizado na fertirrigação em
qualquer fase do cultivo de culturas sensíveis ao excesso deste nutriente.

1. A adição de conídios de Trichoderma spp. na compostagem diminuiu o
teor de nitrogênio e, consequentemente, aumentou a relação C/N.

2. Os teores de Carbono e Nitrogênio no biofertilizante, mineralizados a
partir dos resíduos  liberados para a fração líquida, foram muito baixos
no período considerado.

Conclusões
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